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DISCIPLINA NOME 

HZ752 A Sociologia Rural 
 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
 

 
Ementa: 

Contribuições clássicas ao estudo da questão agrária. Formas, processos e contradições do desenvolvimento do 
capitalismo no campo (ou das sociedades agrárias). Questão agrária no Brasil: evolução histórica e transformações das 
relações sociais. Contradições e formas de lutas sociais no campo brasileiro. 

 
Objetivos: 

O objetivo da disciplina é estudar as relações e os processos sociais que produziram, e ainda continuam a produzir, a 

expropriação, a exploração e a dominação material e simbólica dos trabalhadores e trabalhadoras rurais. Estudaremos a 

diversidade das relações entre o trabalho e o capital e a diversidade das experiências subjetivamente vividas em 

determinados contextos históricos e culturais. Trata-se de conhecer como as muitas formas da relação capital/trabalho são 

vivenciadas e estão arraigadas nas culturas locais, como na morada, no colonato, na peonagem, no assalariamento 

temporário, na escravidão por dívida e nas diversas formas da produção familiar cativas e submetidas ao capital. 

 
 

Programa: 

1. Da expropriação originária à acumulação por espoliação 
2. A relação capital/trabalho e a “segunda escravidão” 
3. Escravos, camponeses, proletários e o processo de acumulação do capital 
4. A relação trabalho/capital nas fazendas e  nas “fábricas no campo”, as plantations 
5. A expropriação das condições de trabalho e a dominação simbólica do campesinato 
6. A coexistência entre as formas de trabalho livre e compulsório na agricultura 
7. As diversas formas de coação, submissão, resistência, consentimento e negociação entre capital e trabalho no campo 
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Docente: 

Nome: Fernando Antonio Lourenço 
  

 
 

Observações: 

Critério de avaliação: trabalho escrito a ser entregue no final do semestre 
 
Horário de atendimento: agendar com o professor 
 

 


